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OONSID=AgL:o SO-.3RE HANT2E:Ja0 DE RCOS PARGUEID.03 iO ESTÃDO DO  

CEARÁ - BRASIL  

Joao  Guedes  de 3ouza 

I --ITT-PLOT/Jab 

• A -ManUten0o ae um modo geral, pode ser executada para 

•corrigir ou para previnir de.2eitos, mediante manutenção corretiva 

ou preventiva. Am.a so importantes, no entanto deve-se dar maior 

assistencia a esta iltimi.a jA que, sua finalidade 4 reduzir a ocor 

rencia da aaautengao corretiva. 

O ; 
barco• de pesca representa a unidade funantal de  pro  

dugao para a epresa, consequentaaente os lucros estao condiciona 

dos ao. taMpo de permanencia no mar dessas embarcag6es. t, portanto 

- atrav6s de parada programada para a manutengao preventiva, que se 

evita avarias inesperada, que reduzem a estAdia dos barcos parguei 

ros - nos locais de captura, trazendo  nom  isso prejuizos e reduzindo 

os lucros das mesmas. 

AnaliZando-se  am  particular a frota pargueira de uma  am;  

presa, veriaica-se que suas unidades sci produzirao lucros para os - 

empresários dedi,caaos ao ramo da pesca, quando se encontram em ati 

vidade. Pard_quo'isto ocorra, 6-neeessrio  Clue  exista um perfeito 

serviço manuengao na regiao. 

Este trabalho srvir6. COMO subsídio para um melhor progra 

ia dO manutençEo.por parte das empresas, a fim de que.sous barcos 

de_pesca sejaza mellorment;e atendidos, implicando desi;E', maneira nua 

período mais longo de vida:ultil para as embarcag6es, com reflexo 

positivo  so re  o teffpo de est6.dia no mar (viaGe;21 redonda), ocorren, 

,do  Col  isto ti aumento nos lucros das empresas, dovido ao incren. 

produciao de pescado. 

O prwymte trabalho tem por o)jetivo fornecr algUmas  in  

rforari5es sobre 4 ilanutençao de barcos parcsueiron no Eutado do Oca 

-• 2 lf!Vr,01,-.)0Ot co:1,sidoraq-02  aupee'6°,5 thnic0e3 infiv i- rne do  ,  
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°material ampreado- ri ste trabalho, constou de embarca 

Oes docadas para serviços de Ilanutengao, material 7-Ablio,-,-;raxicoie 

fot;grico e de informag6es obtidas dos t6cnicos e:.-cLrre,s-aaos aa 

manutenção de embarcag6es. 

Foram acompanhados  OE  trabalhos de msnutaqggo realizados 

em barcos pargueiros docados nos estaleiros, construg6es e reparos 

navais (CODETJAV) e estaleiro 4a ind-Ltria de pesca do 0ean,1 (IRE 

CM) 7 sediados aa Fortaleza-CearA-Brasil, locais onde foram obser 

vados os principais serviços de :11.snutencEol  dos queie podaaos dos 

tacar; manutengão das estruturas enternas e internas da embarcagão; _ . 
manutengão dos mtores propulsor e auxiliar; manutenção das bom 

manutengao do vei:,  propulsor; manutengao do comando do leme; 

manutenção do sistema frizorlfico; considerag&es bobre as princi 

pais ferramentas usadas na manutenção de embarcaga s.  

III - MUTE DAS ESTRUM-a:3 ELTMFAS E IITTiLartTAS DA EM3ARCAQX0  

Verificou-se, tanto no estaleiro CORMAV, .como no estalei 

ro aa IPECEA,  clue  ajnanutengão das estruturas eternas e internas 

da embarcação 4 realizada atraves das sege_intes  etapas;  

a) Subida do barco para o estaleiro 

A subida dos barcos de uma maneira gerar nestes estalei 

ros 4 foita atrav4s de um:a carreira,  quo  consiste de ua plano  in  
clinado, a Qual  so  estende desde a  area  onde'se - r aiiza.a os servi- - 
ços de manutenç3-.o at4 a uma corta profundidade do par.-.A carreira 

6 constitaiaa por trilhos ap -oladeira denominados "GUia.s" sobre os 

quais desliza  "ail  carro 

Por ocasião da baixa-ar 6 a limpeza - da carreirc. 

a rodinao, oporao  (la°  consisto na deterdnação do noro do ca 

Fwre,), utiliv,aaos ni:, -oo»,unicagao do guincho com o 

ç f.iir,itoma de roldLn-o moitão) da carpoiwo do carro isso feito 
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b) Retirada dos or_a,:2ismos incrustados nas obras vivas. 

Esta.operagao e.feita através de mkodos manuais; 

sgo utilizados martelos e raspadeiras.  

0) Jateamento 

embarcaggo. - 

e tratamento das chapas -enferrujadas no 
! 

-interior 

Esta fase realizada utilizando-se uma aparelhaeM pneu, 

ConstitaidE:por um compresSor,-. uma garrelfa de areia e D-ro  

cudo diTTletro da boca de .saída est6 em  fun!  __ •  
co  d. vazzo de ar do c.:.mpressor. 0 jatepmento 4-una-fase-de prepa'  

raga()  da superfície a ser pintada, que tem por finalidade retirar 
a- pintura dada, ferrugens e laminag6es de diversas partes da 

embarcaggo,(figfV). 

Confprme os S1L6DISH STADRS ITISTITUTIOE: PPI9r6es de prepal 
- 

raggo_da_superficie-para-pintura-am-superfície de  ago  (SIS 05 9001 
ou padres suecos COMO  so  usaaImente chamados, classificamos sens  

graus de limpeza em Sa Sa-  1/2 Sa ST os.quais  s o  'reconheci 3 2 ' . 2' -39 . — 
dos universalmente. Observou,--se que, os graus de limpeza: emPreEa ! 
dos pelos os estaleiros aciTna citados  so;  5a1/2, Sa,,.ST,, .cujas 

• 1G 

C 
• 

as caracteristicas  so  as - seguintea: 

c.1) SIS  055900  - 
Sa1/2 

 ,___elp..,_tvalente a jato pesndo. 
-0 • - 

Observa-se que, com esse padrao - de jateamento ai. superfl 

cie fica livre de atroximPilamente 95% dos resíduos visívis. 0 tem 

po de limpeza é varieve10„-pois 4. realizado  at  ciue se aSseg-o.re que 

as escamas de laminaç6oss,_ferrivjem:eorlpos bStrphcs_for_am reIgo-vds- _ • _ 
- dos 0 aparegam somente. leves sombras ou estrias de dcscoloraggo 

; 

r   !qi 'atica, 

'bico jateador 

obre a superfície. 

Os estaleiros utilizara este 
a  

grau de limpeza desde o 

 

cas 

 

as super-estrt=as, com excegao das partcs interiores da 

,..rabarcaçEo 9  pois nelas Oxi stey. equipa!:leni;os clotr6nicosy motores  

e TyPeOfTiOn.ley qne mic pod 

 

co.  receber poeira ou outro tipo de Dar 

• quo  110555Jn OCíL5lOflflX ol.):3.1;ruc. es., 
. „ . 
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0.2)  STS  055900 - Sa2' equivaleite a jato leve. / 

-Limpeza por jateameatb, ate' que Dolo menos 2/3  de qual 

quer Eregaa da área da superficie esteja livre de todos os resíduos 

visiveid.  Dave  entao apresenta -se com uma cor acinz-entada. -  Este 

tipo-  de jato 4 aplicado, quand 

f 

 as chapas nao se encontram 

) 

muita 
I 
i desgastadas. 

c.3)  KS  055900 - ST.3. 

Extrema raspagem ( com espátula de metal  cur))  e escovas 

rotativas. A raspagem 4 executada primeiramente em uma diregaa . e 

depois fazendo gngulos. Ap6s a remoço da poeira, a superficie de  

vs  apresentar um reflexo metálico pronunciado. Este grau de 'limpe 

za 4 utilizado nos estaleiros, para as cha,-?as interiores da embar 

cagaa, onde no pode ser utilizado o jato de areia. 

d) Pintura da embarcagaa • 

A pintara 4 uma etapa realizada 103-o apOs a li.peza das 

chapas, tanto por jateamento como por métodos  manuals,  devendo ser 

o mais breve possível para evitar que ocorra oxidagao,mnconsequ&n 

cia da umidsile do ar e da quantidade de sal existente no,mesmo. 

Vale salientar que a pintura está  am  fungao do tipo de 

grau de limpeza  quo  á empregado- 

1 
Verificou-se nos estaleiros CORENAV e IPEbEA,  clue  raramen 

! to empre3aa jato pesado para limpeza das chapas, ficano a pintura 

evircaga0 com as sa:.,uintes sequencias de tintas: 

!d.1) 

YierJta  Area  sao .daa,:,s três demos de tintas,-  a •primeira 

k!cm tinta a base do enoi,•ctija finalidade 4 protejer :.1.1 chapas, 

1:cormando uma pelicula dura, altaz(nte resistento a 61a salRada. 
;Este tipo de tinta 4 fornecido doi; capnnontes, tna ose e.  um 

iJ'sn-be de cura, os quais  so  misturados ni:a proporg"ed( 11:1 por-vp 

P.Ume. A senda 4 um priwor, cujo piaento . 4 um elementp anticorro 

comn por c:;:onvio, pinnato do alumínio. A terceira 6 dada. - 

1 um.a  tint..  onvonenada, cool  6-zido cupros6, denoloinzIda 
• 



'aplicaçao a  bass.  de-epoxi. 

As outras partes da•embarcaggo t6is  COED:  tubulag6es,  con'  
k  etc,  sao pintadas somente com uma aplicc.gap a base 1 
i I 
I: 
1 

• 
dos, processo utilizado para proteger as chapas contra a açao aai 

vanica da 66ua salgada (fig.V ), a mudança 4 feita por soldadores, 

anodo atraves de duas algas ao casco da embarca 

v4e, mastros, 

de epoxi. 

d.2) Substituiçao dos anados de zinco. 

ApOs a pintura das obras vivas, 4 feita ,a mudança dos ano 

1 
os O,uais soldam o 
- • 
• pc  (fig.VI 

IV 1íANUT:74X0 OS MDT0aE3 AUXII= E PPOPUISOR 

HANTIFOULLF,G" ou anti-incraStante, com uma cor semi:-briiante 

aplicagao destas demos de tintas sao feitas cem re:LOB 

e trinchas 

aS bOidas 4 dada:aP-enas uma de 

1
- mgo de tinta a base. de  epoxi. Na parte externa da cabine 4 dada  inn  

•  aplicagao a base de epoxi e outra com esmalte,  qua  ficará a erit4 

rio do dona da.embarcaçao Na parte  intoner  6 dada somente una i  

Para o om funcionemonto dos motores, antes do tempo exi 

ido para taa revisao aeral, d.vemos efetuar uma manutenção preven 

tiva dos mesmos Parto desta manutenção poderá ."r  feita polo o pr6 

paio operador da praga de mi.quina (motorista), em.funçao das  hors  

.de servigos dos Aosmos,  sum  glo haja necessidade de docagem da e;:!.. 

-4--bdrcaçao.-  - - 

a) Danutengao do motor auxiliar 

O zotor auxiliar, faz parte ao sistema friabrifica, pois. 

o ftesmo funciona conjuntc:m9nto com o compressor, por isso. 6. de vi 

iTLportEncia uma boc:. oanutençao . proventiva, çue o meofcla 

•• 1.:unoione corramente,.ovitondo-st:,  avarias que e6 trariom / 

46:3  a cAtprosa. A :aanutengao prewIntiva ao MODMO em funçiao do 
ro  :!ae seuin:;() 

dtme 
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- Diariamente ou apos  cads..  0-10 h.)ras de serviços, yerifica. 

--se uivei de.61co no  carter,  nivel-de Ogo_a do ca.mbiador de calor, 

nível do tanque de combastiel. 
_ 

- Alocis 30 horas de serviços, caso o motor seja novo  au quo  

o I-2:e5M0 tenha passado por ama reviso coral faz-so  a primeira tro.  

„ca. de  Oleo.  Em seguida  fa.,:-se a limpeza do filtro de Oloo n e roapor 

ta-se os parafsos_os cabeçotes. 

ApOs 60 horas de serviço, muda-se o  Oleo, am  seguida  subs  

titui-se o filtro solado 'de -Oleo  cambustivel. 

- A1i5s 125 horas do serviço, troca-se o  Oleo, rbaperta-s4 

todos os parafusos, especialmente na tubulação de admissão e esca 

pe  ben  como do  carter.  Verifica-se quanto a eventuais vazaaontos 

ec, 002bustivel, E. -aa ou  Oleo  lubrificantes, examina--as e testa-se 

o acumulador, substitui-se o filtro selado de  Oleo  la)rificanteil. 

-va-he -o -filtro de ar. 

- Completadas 250 hora S do sor:iços, repete-se as operagt os; 

troca de  Oleo;  substituição do filtro solado de  Oleo  lubrifican6; 

1ava2;ea do filtro de ar; reaperto de todos os parafusos; Verifiea 

9a0 4uanto- a'.o4..efitualS vazamentoS.cre combustível, 6gua QU  Oleo la  . , 

brificante; verificação o toste do acumula_or. Faz-se a verifica 

gao correia do altornaJOr e da bombo.  de,6Gua,-verificar-se a  :Col \  

_LI,Vfl.dv6.1vuItn-d-e--a.:0.7Mao o escape. A folga deverd cor do 0,2 mm 
" .  

coa o motor frio, inspociona-se p grau 'do Lopurepas ao filtro cio  

Oleo  combastivel,  so  o filtro por-lite a pasaagem safici:2nto de com 

blistivel a linpefiia será dosnecessia. 
___ • ___ __ • 

ApOs 5.00 hozm- fto -TTaE:viços, rEq6te-se todas as ocraçoes 

descritas autoriormr.:nta. 

Cade  2.000 horas do Sorvigos, devo-soacroscenta-sc, al(2,u 

0pra"(5-os, tais co2Ao; vorifica,)ao ,J.as is  coves  da cervo ao cao  

.tor  d*pariiL.. 0. ao cole-;or,  cmn,:axa-so'a do - volonte, 

'y 

a prosao ta-cc  os bicos controla-se 

pontroir?,-s,.-1 on 7,':o1:-..m•.:A.tc.).s 'oo..1:13a ,..;_cua do 

-fle.(m - :hacc........u.'..os Jo contol(..... e u.lavo, 

de coApros 

ciro -aaçao, Lic 

-vai-lula 1.703:,;10 
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b) Manutengao,do notor propulsor. 

ResponsAvel polo deslocamento da embarcaçao e sempre tra 

baihando  am  rec;ime do sobrocarLa, o Motor propulsor-sofre uni maior 

. ciesfraste-por.isso o.imprescindivel unia major assis-Oncia por par 

to de seu operador. Uamanutenao praventiva. mantida criteriosa 

mente, conttd-Jui para um menor Oes,zaste do mesmo, permitindo  -quo,  

a embarcagao se desloque com mais facilidade de na Iorar a outro, 

¡aplicando em um maior índice de captura para o barco. A nanuten 

o preventiva do qeamo aa função do numero de horas de trabalho, 

4 feita na sesuinte sequencia: 

- Cada 50 horas de trabalho, verifica-se o nival de eletro 
litos nas baterias. 

- Cada 100 horas de trabalho, troa-so  o 61eo do  carter  e 
faz-se a limpeza do purificador de ar. 

- Cada 200 horas de trabalho, verifica-:-Je a tenso das cor 

re¡ras, verifica-se a proporgao de:  Oleo  de corte, fa27,-se a limpcza, 
do filtro-  centrIrfuo, vorifica-se os pines anti-corrisivos no per: 

mue'dor de calor, faz-se a lubrificaçao da bomba do 6,gua doce, tro 
, 

ca-8o o filtro  (le oleo  do superaliuntador e verifica-se vazamen 
tos de ar, gases e  Oleo,  lio_pa-so _as ba-uorias, os cabos, 4s.rampos 
emaina-so o os- ado  de carAa. 

1 

- Cada 600 horas de trabalho, substitui-se os elementos dos 

filtros principais, o pr6-fil'Gro e san,7ra-se o sistema de 
__-COustívo1, verifica-te e, se necessclado, regula-se a mxUia r.p.  

*La sum car3a,  verifica-se  taabea osomandos d topera .,-ar;. e pros 
de Oleo. 

- Cada 1.200 horas do serviço, faz-se do. circula 
f..,t1) de Ogua.salado,, verifica-ou o onporalimenta.,or, 
foi' i  Oxus inspeciona-co  Os )1COE3 injetores, a bo.Abc,  in  

o 0 re,:jaa(lor, vori.Uco,se o c.otor io partici::,. o o rou..11;:,dor 

voi1;a:;e11.. 



1  
Mean°  com urna monutengao preventiva efetuada criterios'a 
/ . 

p.ente, 4 _i_aposivel mritar dosgastes- normais-, forMaçao d uligenS; 

borras; incrastaçoes de carvoc e calcareos; Sedimentagao e deposi _ ..... 
• ----- ---- . 1 

to-,--obstrufib-ss; oxidag6as euPerros;-etc, tudo isso causado Dor 1 

atritos, esforços, calor.  e por agregaçHo e desagregagao de agentes 

naturais, durantes o funcionamento,prolonga.lo do motor. D'al a no 

cessidade de uma reviso geral, que fica •6 a crit6rio da e:72Presa. 

ravisao geral-do motor  tea  Por'finalidJ.de nservar o estado 

,t3eral do motor, promover uma limpeza _completa e uma reparagao de 

recondicionamento. 

V ._-_  Kam-tang  ao-Preventiva daff-Domba Rotativas 

A manutengao -preVentiva das bombas rotativas ,  cons cis  te de 
- 

provas e inspegoes_quo devemzer_feitas n'as-s-1-Ppintes epoci-%R: _ 

a, Di6,riamente:_hbvem7se, a mao, as bombas  quo  nao estivo 

em serviço. 

b- Somanalmente: 

1- Lubrificam-se os regulPadores de velocidade, bem  Coin  o 

dispositivo de seguranga contra excesso de velocidade.'. 

2- P3e-IT_Jb_ozibol--funeOiatTnolitic-  com carga:. 

manualmente, o dispositivd de segurança. 

4- Experient-se'o regulador de velocidade, para ver-se, 

caso ela se ,i-itara na velocidade adequada. 

5" Luvantaa-se„ .a mao,_ t6das as :v61Vülc'B.de escape,  _ _ _ _ _ 
6--;---Experienta-se o funcion- amento das valvtaas de reton. 

6o.da descarga. 

7- Verifica-se o  Oleo  lubrificante, vendo as suas  

goes o so .tom 

condi 

c- TrimestrraAonte:  

1- EY2periAenta-se o dispositivo ao segurauga, acele.ando 
- 

a  .quina.  . 

2- todamj 6,0 V41171:'.-1 as do 'escape cam w,90r,  
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: 
zgaa ou 61eo, conforme d,caso. 

-3 -Verificam-se os mancais de escoras  a posigao dds, roto 

res da bomba e as folgas das palhetas da turbina. _ 
4-Verificam-se as folgas dos mancais, por -:moio de cali 

'ores de chumbo ou pelo calibre ponte. 

5- Examinam-se o aportam-se os parafusos de fixação da ba  

SO  da bomba O fixam-se todos os pinos guias. 

6- Verifica-se o gasto das partes internas da bomba, fei 

chandoLse a sua válvula de aspiração e observando-so  o\ 

vácuo conseguido pela bomba. Um V6,0110 minimo de 12 DOI 

legadas de m:)rc15.rio, deve ser obtido pelas bombas de 

compressão de eleo combustível, e, de 15 iologadas, 

las bombas do recalque e do transfeAncia; e uma infe  

nor  a 6 polegadas de mercrio pelas bombas do lubrifi 

cagao. 

Se esses vácuos não forem atingidos, abre-se as bom  

bars', modem-se  QS  folgas e tomam-se-as provid&ncias  pa  

ra a substituigão das partes, ajustaam do rotoress  ou 
, 

da-be  um passe no corpo da bomba ua tampa, conformo se 

ja aplicavels  para d-hylinuirem7-se as folgas  at  ficarem  

comb  as do plano. Ao realizar-se essa prova, 6 necessa 

"rio  quo  a bomba ostej -cheia-de 61e0.aates de fechar-

-se ,a v6,1vula de aspiraqao 

7- Limpa-se a Ade de lubrificaçao e substitui-so  o 61eo 

ou a graxa. 

Anualmente: 

1- Abre-so  a bomba, a turbina o a caixa do rodugão da bom 

ba inspeciona-cio e li  pa-se tudo. 

2- Verifica,:se a folga do todas  an  placas O cagliDC2  nabs  
tituiveis, bucins do eixo, notares, camisLo do corpo 

da 'uomba e bucha, sustitaindo-so as qu-,)  

also°.  
Exa_liaam-se todos Os rotoros da immba, mcn ,3, 

 on»rena  ODD  aQ traasminsao o chavotan, bonl coiJo rut-,  

.e.e^ 
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res da turbina, eMpalhotaLento, eixos o enr-renvens I-ei , ...i  
, _ .- 

dutoras, particularmente-o - parafusoS  bon. fin  e.ros-Doc - - 

tivas rodas. 

VI - laanutonED d Sistema Friorifico 

Periodicamente todos os equipamentos frigorificos devem 

ser minuciosamnte observados-,-- para  -quo  sempre se disponha do eis 

tlema operando regularmente, minimisando os riscos e custos Opera 

cionais. 

A manutengao do sistema frigorifico 4 feita atraves das 
seguintes_etapas; 

- Diariamente controla-se o 61oo do- compressor, examina,-se 

o retorno do 61eo, examina-se a.pressae de  Oleo  de sucgao'e_a  pros  _  
so do  condensador,  

- ApOs 100 horas de funcionamento, troca-se o  Oleo  do c m  
pressor  e faz-se uma limpeza externa do-mesmo.- Limpasecs filtros, 

antes da válvula de expansao e os filtros de sucgao do co . T1.essor, 
- - 

fendo-se a substitui dos filtros dos mosnos. 

- Em intervalos convenientes¡-  deve-so  doscoraolar o evapora 
-  

Ap6s 500 horas de serviços adicionais, desmonta-seI nova 

mente os filtros, para lirapoza, e depoisomente será necessário 

limpá-los quando o.compresber, por qualquer motivo -for deamani;ado 

para sup_grVesa.d...:  

Controlar o estouo.de  pegas sobressalentes vitais perui 
ndo sompre ufAa rápida substitUigao  QM  caso do avarias. 

_ 

1,; 



- - 
VII - Manuter_Indo  Comando do liaae. 

• 

_ A manutenção do comando do leme, 6 feita mensalmente,  son  

ao ne-cessArio-apenas, a-lubrificação-dos mancais de-apio, - correia 

. teseixo de trEnbmisr&o, 

VIII - Manutenção do veio propulsor. 

A manutenção-do veio propulsor, obdece a seguinte seguon 

cia: 

Diariamente, examina-se a gaxeta e se necess!Tio, aorta-

-se.para  clue  no haja um grande vazP:monto d' água. 

- Por ocasião das  decagons  obrigatOrias ou  clavicle  a  ay-a 

rias, examina-se a bucha do tubo teleschico e se necoss6rio, faz- 

-se a substitui2ao da mesma. 

IX - Consider496es sobre as principais ferramentas usadas na 

-tenção de embarcaça.es. 
- I 

 

n anu 

 

Para  clue  os estaleiros possaa realizar com prestoza, segu 

rança e eficiência as diversas tarefas da mnutongão, preoism em 

pregar forraytentas apropriadas e utilizar instrameptos especiais 

de medição, conforme o tipo do trabalho a efetuar. 

Os principais instrumentos utilizados na manutenção do 

barcos  so:  

1. FERP.kt.r.ENTAS COMMIS 

- Catraca reversível 

- Chave de anel 

- Exteneres o articvaagão universal 

Chave de boca 

Chave•de anol recurvado 

- Chavo do pi-Llb para porcas cilíndricas 

- CAv.;:ve de pine para porco. cilíndrica do rosca extor 
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- Alavancas especiaiS para extragoes 

- Martelo p16stico 

- Martelo de bola de ferro 

- Alicate comum 

- Alicate ajustvl de grifo 

Chave de fenda t 

- Retiradar do sode cOnica 

Escava de  ago  cilindrica para limpeza interna. 

- Chave de  Torque  

2. FERPIAMENTAS PRÓPRIAS, ENGENHOS, UTENSILIOS 

- Tarracha para abrir, ou rctifecar rascas externas 

- Macho para abrir, ou retificar rascas internas 

- Aparelho para cortar  tubes  de cobra 
, 

- Extrator para camisa de'ci3indrO 

- Extrator especial para engrenagens, ratares 

- Engenhos para levantar cabeçote, caaisar,  etc  

3. APARELII0 DE TESTES E INSTRUMENTOS DE =IDA T - 

- Manaactro padrão para testes de prassao de bombas 

injetores 

- Banco de provas para testes gerais de bombas injeta 

*ras e pulverizadores 

Clibra para o curso alternat;ivo de 'injetores G Tg 

(chave do fenda) 

Calibrador de larp.inas para medir  fa  

Paquiketros 

4. XICRtETROS DE PRECISO 

Flex1:1-:etro para moair as . aeflex8os- de virabr -• 

Ddcr6motro de mdidas c:z-tornas  (map,  o.Coopri;Icxto, 

 

do uu pito do  bombs,  injetora) 

Micr600tro indicador para cxcontrioIdader3 

 

- corrip‘aT.'4(..i.or 1.,LociAciati 1i `Go.s.n.:-1:.; 2 
, 
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Or. 

5, NANCMETROS DE PRESSÃO EÁXIMA. -1• 4171DIDORES -  ELMRICOS 

ADAD-un DE TESTE PARA - STSTEMAS DE PAHTIDA ELP2ICA 
1 
A 

- Voltímetro e amperlaetio 

- 3Hanometro pressao  maxima  para a comprosao e para 

os cases da Combustao 

- Aparelho de teste para a capacidade  Las  bbterias, d 

_consmo do arranoue. 

As ferramentas mais comuns  sac)  utilizadas para' diferentes 
— 

montagens de pequenas e breves reparagoes, com auxilio de ferramen 

_ _tas auxiliares e em:rego de- engeq-lio _ 

Os aparelhos de teste e instiJUmento de medidas  so  ut 

zados nos testes gerais de- bomba injetora e de pulverizadó_res,  

medidas estipuladas para to1erancia9  distancia2  diametros, cursos 

e outras meng6es. 

Os BlerOmetros de preciso :5a0 utilizados para-medidas de 

grande precisao, e podam ser de escalas Earicas e inglesa. Besto 

-:: - -casp s .a_polegada 6 dividIda ,cm fragoes_ decizaais, at&ao m1pumo,, 

e a escala métrica vai  at  ao celitesimo do ynllimetro. 

Os man3metros de pressao mL7.1:ir1a9  medidores ea.6-tritos eapa 

relho de testes para sis,temaS de partida el6trioa  so  a4regactos 

_ _ na modigao de pressEo,_tarApraturas7le:corranbes-.-  
_ _ _ 

ii 

e  



1- Devido o pequeno poder de absorgao aos astaleiros„ Pa - 
- 

ra real izaçao de serviços d marrat,,,gao 7  torna-se necessario 
i t i 

previsão e p1aneja2aento das doca(ens das embareag6es pola empreSo, 

de pesca. 
i 

2-.A._manutenção preventiva  or  parte de certas smprezas fi , : ; 
ca relegadc, a um seguaxio plano devido ao fato dos ampreziirios acha 
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-CONOItSOES 

 

e 

rem muito disPendioza a sua aplicação, ficando assia, maquinat-- 'e 

equipamentos das embarcag6es sujeitos a horas ao trabalho continuo, 

sem uma assistência técnica satisfatOria, sofrendo  com isto 

.Flai  or  desaste. 

3- Os trabalhos de maziutengiic, por serem realizados_ por 

etapas cajoia das Ciinbat:•Cag '60B mais de uma vez por 

.ano, elevando assim os custos para as era-prez:::.s 

4- Observa-se que existe a falta do um melhor progr-l-K-.,‘ de 

manutengao por parte das empresas, o que viria apenas beneficiarq.s 

mesmas, permitindo  quo  toda frota posql,Teiro, fosse atendida, semqUO 

houvesse necessidade de doca,3-em das arabarcag-Eies mais do umavez. por 

ano. 

5- Um progrevia  bum  elaborado, seria o ideal, .,16,  quo  .os 

sorvi gos de ,f,anutengao, nao necessariaente implicam na docagem da 

embarcagao  Ito  piitiria , que cotas tuas se om iuiior sa_?;-arc..n 

ga a menores custos, o  quo  reduzi-ria Os ii,,ftos na,--docum o1YffiL7.1.- Lo 

SUMÁRIO 

Opros ,nte trabalho, tori por objctivo tori.c cor ari  in  

ir.)r laço(is ooL.po ,,,=A2tengcx) .de barcos-  pcawao:tron no st::-.:do do Cez .„, 
. ._ :c, 10 \,7,-;..1%10 .--'-f: 0 em CO-J.T.'; JAC-Cf.:7- 0  ID  9 -244-0 C )9 (;(3 0,13. CO;:A :1;I1::.,  

Ort.7:0 4,1 00016i(.3.,:l 0 51)25 i.- 1:01i- 0,-,306 na PCob  
1:1,—,,,c-_nni_annnho_a0n_oo trai ,lhos ao inlgutonc,,,10- 



em barcos pat,glieiros docados nos estaleiros,  construes  e repas 
navais -(COREHLV)-e estaleiro da industria de pesca do CeJs.n.'t (IPE 

CEA),-  sedeadoo aa For-ualeza-Cear&-Brasil, locais onde foraa 011SD'I' 

vados os-Principais servicos de manateneão, dos quais pcdcydos 
• 

ta.beas_; atelmtengão das estruturas externa3 e internas da edb=caçãq;7, 

manutenção dos motores„.'„propal:Sor_é auxiliar; raanutengao das bom  
bas;  manutengao'do cozido do  lame;  maaToongão do vaio propulsor; 
manutengão do sistema frigorifico; consilerag6os 0,0-;)TO s. princi 
-Pais ferraaentas uSadas na ma,nutengao. 

Das observagb-eb realizadas, con3luiTflos  quo:  

1- Devido n pequeno poder de a:b3orçao dos estaleiros,  pa  
ra a realilaão do serviços de manutengao, torna-se necessrio uma, 
previsão o planejamento das docagens das embarcag3es pela emoresa 
de pesca. 

2- A manutengão preventiva por -parte de cortas emprozasi 

fica relegada a no. segundo planO devido ao fato dos amprezarios 

acharem muito dispendioza a sua aplicaga:, ficando assim, maquinaa 
e eq-,-Lipamentos da a-Darcagdo sujeitos a horas-do tr&balho conti 
nuo, sem uma asistoncia t6cnica satisfatoria 'so.l.rendo  cam  isto 
ua maior desaste. 

3- Os trabalhos do amnutonçao, por  scram  realizados por 

etapas, iaplica na docagom das emIarcag&es, maio de uma vez por 
ano elevando ;.:',ssi:1 os tvsos para as e.prozas. 

4- Observ2;,-so  quo exist°  a falta, do um programa de 
manutengão por parte das empresas, o  quo  viria apenas beneficiar  

:co  nosmas, permitindo TaCi toda frota pcobw:ira fosse atendida, so.1  
quo  houvosso neessid;,:.de de acycaeia das eabarcaOcsis de 
vc*', .Dor cno. 

)(aia seria o 
• coy' Lgos de y 

  

 

..cc000ariooD.Lo iiapliaaia :a,1- cloba.4.- n da  

  

Into Pulydtiri- quo ont::::6 r,;,-LaaNrJo  com  )1aior h;c xura.1 

goren can 

 

o . (iX1.0 7,coduiria Go t7,4:i. torl m. do c-x!il. o'),T2V; 
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Figura I - Barco Docado no Estaleiro CORTINAV, 

mostrando detalhes do cal-To sobre 

- os guias. (Forta1eza-Cear6) 

Figura 11 - Guincho instalado na parto.  

nor  da carreira; pertencente_  

Estaleiro CORENAV (Fortaleza-Cear) 

an  



Figura  III  - Aparelhagem pnaumaica, constituTda 

por: compressor, garrafa de areia 

bico jateador. 

F 7o a-IV - jateamento de uma embarcaço, doca 

dano Estaleiro CORENAV (Fortaleza-- 

-CearA) 



z  

Figura V - Barco Doc2Ao no Estaleiro CORENAV 

mostrando detalhes de um. ânodo  des  

gastAdo.(Fortaleza-Ceara)  

Figura '"" Ânodos de Zinco  subs  italdos em 

uma embarcao docado'ho Estalei- 

ro  COMMIT. 
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